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NOTA OFICIOSA
•

Abaixo publicamos a nota ofi-
ciosa em que o Governo Portu-

.

guês, relatando leal e nobremen
te o que se passou, torna publi
co o rompimento das relações
com a Tcheco-Eslovaquia por es

ta não ter cumprido o contrato,
de fornecimento de metralhado
ras para o rearmamento do nos
so Exercito a que se tinha com

prometido. Para isso de desculpas
tão fúteis' que não fui 'dificil des
cortinar Q que estava para alem
das aparencias,
Mais uma vez Salazar soube

interpretar em toda a amplitude,
a defeza da honra de Portugal.
Bem haja por mais um serviço
prestado á sua e nossa Patria.

"No prosseguimento do plano de rear
mamento do Exercito Português que
há mais de dois anos é sabido nacionais
e estranhos ocupar o Govêrno de Por
tugal dirigiu este convite ás principais
fabricas da especialidade para que apre
sentassem propostas .de fornecimento
de determinado numero de metralha
doras.
Um dos concorrentes foi a fábrica

Ceskoslovensko Zbroj ovko, praticamen
te estabelecimento do Estado tcheco
eslovacoj ,o que desde já deve ser acen
tuado.
Foram as metralhadoras tchecas as

preferidas, não porque outras as não
igualassem em condições técnicas e, de
preços, mas, atendendo, principalmente
aos prazos da entrega da encomenda.
Decorreram sem incidentes que me

reçam ser referidos as negociações com
o estabelecirnenro do Estado tcheco.
Apenas algumas duvidas que à luz dos

factos ulteriores poderão ser interpre
tados como pretexto para demoras.
Findas as negociações, os directores

da fábrica pediram uma declaração es
crita de que o armamento era exclusiva
mente destinado ao Exercito Português.
Foi satisfeito .o pedido \e feita a de

claração por escrito, em carta do Sub
Secretário do Estado da Guerra.
Preparada a minuta do contrato, dis

punha-se o Govêrno Português a ani.
má-lo e a solicitar do Govêrno Tcheco
a garantia de licença de exportação for
mulada invariàvelmente exigida em to
dos os contratos desta natureza, quan
do em 23 de Julho ultimo a direcção da
fábrica se dirigiu à Legação de Portu
gal em Praga e a informou de que o

Govêrno Tcheco negara à fábrica, des
de o dia '12, autorização para exporta
ção de armamento invocando como
fundamento da sua resolução a atitude
de Portugal na questão do acôrdo de
não-intervenção, relativo à guerra de
Espanha.
A noticia da recusa' era de surpreen

der, tratando-se de negociações feitas
com um estabelecimento do próprioEstado tcheco, com o qual por isto
mesmo d Govêrno Português tratará
em plena confiança.
e ainda mais de surpreender por não

ter havido a mais pequena prevencãodo Govêrno Tcheco ao Govêrno Por
tuguês, quer: por intermédio da nossa
Legação em Pra�a, quer pelo da Lega
ção ,checa em LISboa.
Devendo, aliás, supôr-se que o Go

verno Tcheco conhecia desde há muito
o contrato pois algumas das suas cláu
sulas dificilmente poderiam ser aceites
pela fábrica com a sua ausência.

O fundamento alegado neste era corn
preensivel.
Sem aceitar por definitiva il informa

ção que lhe era dada, dirigiu-se o Mi
nistro de Portugal em Praaa ao Minis
tério dos Negócios Estran¡eiros Checo,
p'ara esclarecer o caso. Ali foi-lhe con
Hrmada pelo próprio ministro dos Ne
gócios Estranieiros a resolução do 00-
vêrno checo. Corno fundamento da mes

ma, apresentou aquele ministro ao re

presentante de Portugal uma unica ra
zão! os cornpromissos assumidos pelo
Govêrno checo em virtude des acordos
de Londres que o obrigavam a não for
necer armamento, directa ou indirecta
mente, a nenhuma das partes em luta
em Espanha,
Em defesa desta. atitude o Ministério

das Negócios Estranjeíros checo invo
cava um unico precedente: a reCusa
que havia sido daua a um fornecimento
de armas pedido pelo México e que se
reCeara fôsse cedIdo a um dos partidos
em gspanha.
Referidos para Lisboa os faêtos ao

Govêrno, e em scsuimento ás objec9ões

• !

<Cabeçada.-· �--

• I
l' c

,.

presta justiça a

Salazar
No livro do nosso camarada Oscar Paxeco os que ar

rancaram em 28 -de Maio uma série de entrevistas com al
guns dos vultos que levaram a cabo o glorioso movimento
militar que Gomes da Costa soube heroicamente comandar
na hora magnifica da arrancada ha uma entrevista com o

almirante Cabeçadas, um dos chefes do Movimento, teve
de abandonar o Poder pelas suas afinidades com certos
grupos politicos.

.

Interrogado pelo jornalista, sobe o que pensa va da
Obra de Salazar, o almirante Cabeçada que não é um
homem do Estado Novo que é, Como ele diz do tempo em

que o Liberalismo se aceitava como um dogma e que aos

principios liberais ficou aferrado respondeu textualmente:

«Penso aquilo que devem pensar todos os portuguêses:
Que é uma obra notavel, que o país muito tern que agra
decer, embora sob o aspecto político discorde de muita
coisa o que não admira dadas as diferenças de formação
política existentes entre mim e o sr. dr. Salazar. Eu sou
do tempo em que o Liberalismo se aceitava como Um

dogma. Embora pense que este regime não pode servir
completamente" em 'nossos dias, como sistérñtr·pt>lttico,
ainda sou liberal e o sr. dr. Salazar é anti-liberal. Este
facto leva-me, ec...mo é de ver a discordar muita vez das
soluções políticas do sr. Presidente do Conselho, todavia,
não posw deixar de reconhecer que tem uma grande obra
em prol do País; uma obra que todos lhe devemos agrade
cer; 'que seria em qualquer parte do mundo um grande mi
nistro;' que éum homem dum talento superior duma ho
nestidade sem mácula, duma inteligencia clarissima e dum
patriotismo a toda a prova. Isto o que eu penso do sr, dr,
Oliveira Salazar».

Testemunho insuspeito é, sem sombra de duvida este
.do sr. almirante Cabeçadas.

.
.

Afastado do governo do País por nele não poder ser
vir os intuitos da Revolução, o sr. almirante Cabeçadas é
ainda o tipo do velho liberal arnante e propugnador de to
dos os principios e erros do seculo XIX.

No entanto, ao ter de se referir à obra de Salazar o

liberal convicto que não regeita o Liberalismo,mas apenas
o quere modificado, afirma que não pode deixar de reco
nhecer que Salazar tem uma grande obra em prol do País,
uma obra que todos lhe devemos agradecer que seria em

qualquer parte do mundo um grande ministro, que é um
homem dum talento superior, dumahonestidade sem má
cula, duma inteligencia clarissima e dum patriotismo. a to-
da a prova.

-

Como se vê o almirante Cabeçadas não se furta a pres
tar justiça a Salazar.

que desde logo haviam sido feitas pelo
tepreserttante de Portugal sobre a inad
missivel suspeição que eles envolviam,,

deu o Govêrno Português instruções ao
seu ministro para que dirigisse uma no
ta ao Govêrno Checo rebatendo a ati
tude deste.
Nessa nota, datada de 30 de Julho, oGovêrno Português observava que os

cornprorrussos da Tcheco Esiovaquia
pelo acôrdo de Loridres eram os mes
mos de Portugal, igualmente parte no

acôrdo, e que a Invocação feita do
exemplo do Mexico caia pela base, vis
to que a situação deste ultimo pais não
podia ser equiparada á de -Portugal,
pois o Mexico não era parte no acordo
ae não intervenção, e pelo contrario,
afirmara sempre os seus direitos de for
necer arrnas e todo o auxilio passivei,
ao denominado Govêrno de Valencia.
Portugal era parte no acôrdo e digna

e fielmente o cumpria: contra nós ne

nhuma acusação fôra levada a Londres
e no próprio Parlamento britanico a

correcção do nosso procedimento fôra
reconhecida.
Mas o Govêrno Português viu desde

loso O verdadeiro $.isnificado da atit\l"

de do Govêrno Tcheco e nela percebeu
a influencia e pressão de quem tem in
teresse em impedir ou estorvar o nosso
rearmarnento. Porisso declara na sua
nota que a persistir a atitude assumida
para com êle o Govêrno Português te.
ria de tirar dela tôdas as necessárias
consequências para as relações dos dois
países. .

Isto mesmo foi lealmente dito ao mi
nistro tcheco em Lisboa, que de tudo
se mostrava desconhecedor.
Em nova entrevista com o Ministro

des Negócios Estranjeiros tcheco, sr.
Krofra, para entrega da nota, ouviu
com surpresa o representante de Por
tugal explicações diferentes das que lhe
haviam sido dadas primeiramente. Tra
tava-se, foi-lhe dito, de uma medida de
ordem geral, abrangendo tôda e qual.
quer exportação de armamento. Tôdas
as autorizações para êsse fim só poderiam ser dadas depois de terminada a

guerra civil em Espanha.
Preguntando o ministro de Portugalqual a data de tal resolução e guais 'os

paises a quem fôra aplicada, nao pôde
(CONC¡''Ó'I NA �.a PÁGINA)
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INTER�SSES DE TAVIRA

PRAIA
O assunto é velho! Debatido

mesmo nas colunas dos jornais e
'

periódicos ..• Já em tempos, an
tes da abertura do canal, se pen
sou na construção de uma praia
que ficaria situada a sotavento
do arraial da armação do M�do
das Cascas. Porém começadas
as obras da nova barra, viu-se a;
incerteza de tal projecto, ante a

acção demolidora e perigo cons
tante do mar.

Voltou-se então, mais tarde a

pensar na construção da praia
no outro lado da ilha, ou seja a
barlavento do canal.
A idéia tomou vulto e assen-

... \

tou-se na forma de construção.
Um grupo de capitalistas abriria
uma inscrição, para aquêles que
quizessem possuir uma casa. Es-
tas seriam construidas em série
e por isso mesmo mais baratas, .

a pagar a pronto ou a prestações.
Mas, apesar de debatido e pen

sado, o assunto morreu mais urna
vez na casca! O comodismo que
vive dêsde há muito no espírito
dos tavirenses, impossibilnou-os
de dotarem a sua terra com uma
obra de grande utilidade, A boa
vontade 'de poucos, enfraquece
sempre- até desaparecer, ao con
tacto do indiferenusmo e má
vontade de muitos •.•
Porém, desaparecida a febre

de construção de uma praia, ficou
a necessidade bem latente dessa
construção. O arraial do Mêdo
das Cascas com todos os seus
defeitos é insuficiente e impró
prio para ser transformado, se

quer, em praia modesta. FaIta
de água salubre, péssimas condi ..
ções de higiene, perigo na traves

sia, etc, •• são razões de ponde.
rar para se reconhecer o que
acima dizemos.
Perante esta necessidade tem

os que mais directamente a sen

tem, mandado construir barracas
de madeira e mesmo casas de al
venaria, no local indicado para
a construção da praia, a seu belo
prazer, sem obediência a um

plano-que não existe, é certo-e
que de futuro virá, ou poderá
vir, prejudicar a sua inteira apli-
cação. .

Que fazer? Proibir a constru
ção ae casas naquêle local, por..
que amanhã, quer por razões es
téticas ou insuficiências hígiéni
cas, poderão desfear e prejudicar
a futura praia? Não. -

Torna-se urgente, que alguem,
que só poderá ser a Camara Mu·
nicipal, encarreguem um especia
lista da elaboração de um pro
jecto-situação, modêlos econo
micos de casas a construir, es-.

gôtos, enfim, todos os minimos
detalhes que uma obra desta na
tureza requer. Realizado este
grande passo, será ainda a Ca
mara Municipal que mandará
construir as casas, vendendo-as
depois a pronto ou a prestações
e mesmo alugando-as.
Dir-se-há que é um pesado en

cargo que a nossa Camara vai
tornar, assoberbada como está
com tanta despêsa,
Diremos que é ilusória tal su

posição, porquanto depois de
prontas as casas serão imediata
mente vendidas.
E mesmo que assim não fosse

na sua totalidade, o aluguer das
casas que restassem compensa
vam á vontade-o juro do dinhei
ro empatado, e isto para não fa
lar 110 numero avultado de ho-

. "

I,
Os vermelhos não podem venger

.
; �

. � I;
O conhecido jornalista .Garvin

escreve no «Observer»:
'

«Existe mais uma coisa a �():.'
tar que excede as outras. Tôda
essa mistura de autonomistas e

vermelhos representa apenas as

œxtremidades» do país, contra a

poderosa parte central, cujo povo
tem sido a coluna vertebral da his
t6ria de Espanha. A' Espanha não
deve -a sua existência ás «extre
midades». Deve-a a Castela e Ara-

,

g�o, cuja acção tem sido tão im
portante como a da Inglaterra em

relação ás outras ilhas.
cOs vermelhos não podem ven:'

cer, não s6 porque numericamen
te representam a minoria e de
pendem duma mistura de «extre
midades» malligadas, mas porque
combatem contra o que é indestru
tivel na alma hist6rica da Espa-
nha .• '. ».
O jornalista inglês tem razão:

Moscovo está a lutar não 56 con

tra a maioria do povo espanhol,
mas também contra a alma de Ell
panha. Ao lado de Franco, batem
se todos os herois da grandiosa
hist6ria do país vizinho.

'

O que .!.e dá em Espanha repe
te-se noutros países, embora Com

menos violência. Contra o bárbaro
espírito do Kremlin e contra a

exploração sem piedade dos po-
.

vos, pelo judaísmo-comunista, er

gue-se a alma nacional.

Monte Gordo

Promovida por uma Comissão
de Senhoras, realisa-se no proxi
mo dia II, á noite, uma Verbena,
no Casino Oceano, cujo produto
se destina á Beneficencia.
Gentis Senhoras vestidas a ri

gor com o fato gitanó e com lin
dos cmantones» servirão chocola
te com os classicos eboñneloss ,

Reservam-se mesas desde já, de
vendo dirigir-se á Ex.ma Sr." D.
Alice Ramirez, terminando a ins
crição no dia IO. A Comissão pe"
de ás Senhoras que assistirem

/

a

esta festa para envergarem o tra
je gitano; não é obrigatorio o tra
je de soirée,

Preço dos gáneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$00
Feijão • 36$00
Grão • • 22$00
Ervilha • • 14$00
Fava • • 12$00
Cevada • 10$00
Aveia. 7$00
Amendoa côca 1Sk • 78$00

, molãr > • 57$00
, dura». 38$00
» miolo». 180$00

Alfarroba ) 4$50 '

OVOS, 2$70 a duzia.

Registo Civil

Movimento demograñco do mês
de Agosto: Nascimentos, 45; Ca
samentos, Il; Obitos, 33.

Farmacia de serviço
Encontrabse. de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.



2 POVO ALGARVIO
•

IPELA CIDADE I
Museu Municipal·-As Ordens de
São Francisco e do Carmo fize
ram valiosas ofertas para o Mu
seu Municipal o qual continua
em organização.

•

Biblioteca Municipal-A Cama
ra mandou construir algumas
estantes para a Biblioteca Muni

cipal que como já temos noticiado
está anexa ao Museu.
A Biblioteca deste modo será

ampliada o que muito folgamos.
•

Viveiros Municipais-Para as cul
turas outonais nos jardins publi
cas desta cidade, acham-se nos

viveiros Municipais, situados no

antigo cemiterio publico na Pra

ça Zacarias Guerreiro, planta
ções interessantes, muito bem
cuidadas.

.

•

Capelas góticas-Encontra-se na
tase final a reconstrução das Ca

pelas Góticas existentes no anti

go cemitério publico, de S. Fran-
cisco.

.

Estas obras, muito interessan
tes não só pelo valor artistico
mas também, pelo que encerram

de valor cultural são dignas, de
todos os encómios, visto poucas
vezes ou nenhumas tem sido

objecto de atenção por parte de

quem de direito.
•

Ruas da Cidade-A largura a dar
à Travessa Zacarias Guerreiro,
na troca da Rua Dr. Miguel Bom
barda, pertencente ao Estado

pelas avenidas da Estação e 5
de Outubro é de 6 metros e 60
centimetros entre prédios, fican
do a faixa de rolagem com 5
metros e cada passeio com 80
centimetros.

Os produtos

VV,
'dominarão

ADEGA
Com' vasilhame, arrenda-se

em Vila Real de Santo Antonio.
Recebe propostas Rafael Ro

drigues Cordeiro, na mesma lo
calidade.

No: verão ...

só produtos V V

mens que se empreganam na

cO[Ístru�ão, aspecto importante
da questão-
Podem os sentenciadores le·

vantar ainda um obstáculo, que
em sua opinião talvez seja o

maior. A necessidade de cons

truir uma. ponte que ligue o sitio

«Quatro AguaSi á ilha. Deseo.
nhecern estes senhores que mo

dernamente são escolhidas de

preferência
c

as ilhas para a cons.

iruçâo de praias, porque, as re

lativas dificuldades de comunica

ção auxiliam em grande parte os

fins e beneficios a tirar de uma

época balnear. Dêsde que -se

prôcedêsse a um asseguramento
de' transportes submetido a um

horário, as dificuldades desapa
reciam para 56 ficarem 8S vanta

gens.
Não se julgue, porém, que um

ano bastará para dar vida a este

sonho que tem sido embalado
através dos tempos, pela necessi
dade que lodos nós sentimos. Não.

Que se construam todos os anos

dez ou quinze casas, e teremos

em meia dúzia de anos, o sonho
transformado em re alidade,

Aqui fica mais um alvitre e in
citamento para a construção da

praia de Tavira.
Para a Câmara Municipal e

em especial para o seu Presiden
te Ex.ruo Senhor Izidoro Pires, er
guem os tavirenses os olhos es

perando bom acolhimento a êste
seu pedido.

Ecluarelo Mansinho
Tavira, �·9 ..37'

.

Nota
/

(CONCLUSÃO DA 1.3 PÁGINA)
obter que lhe fôsse dada a resposta pre
cisa, que tinha direito de esperar.
Ainda em outra entrevista no Minis

tério dos Negócios Estranjeiros tcheco
foi a questão posta de nova forma. Pe
dia-se a garantia do Govêrno Português
de que não cederia ás partes em Espa
nha nem as armas compradas à Tche

co-Eslováquia nem as que ficassem dis

poníveis no exército português, por vir
tude daquela aquisição.
Era por demais evidente o propósito

puramente dilatório que inspirava a ati
tude do Govêrno checo, a não ser in

terpretá-la por ofensiva.
Por isso e porque importantes inte

resses de Portugal, do seu exército, e

da sua defesa não poderiam ficar inde
finidamente sacrificados ao procedirnen
to que por consideração de ordem in
terna ou por pressão sobre ele exercida

por terceira Potencia, o Govêrno checo
decidiu adoptar para com Portugal, fez
o Govêrno português notificar ao gabi
nete de Praga que se até ao dia de

Agosto inclusivé, não recebesse do Go
vêrno checo resposta favoravel quanto
á exportação do armamento, teriamos

por entendido que o Govêrno de Praga
mantinha a sua recusa. Daí tirariarrios
as devidas consequências tanto no que
se refere aos compromissos do contra

to como ás relaçoes com o Govêrno

checo, dadas as circunstancias _em que o

incidente se produziu.
Para que em outros concursos aber-

.

tos pelo Estado português a que Iôs
sem por ventura concorr�ntes cas.as
checas, não corressemos o nsco de vir

mos a acharmos em situação parecida,
o Govêrno mandou excluir até nova or

dem, de concursos do Estado as casas

de nacionalidade· checa.
Entretanto, embora considerasse in

fundado o pedido de garantia acima re

ferido e formulado ao Govêrno portu
guês, o ministro em Praga foi encarre
gado de declarar o seguinte:
O Govêrno. Português julga-se obri

gado pelo acôrdo de não intervenção a

não fornecer e portanto a não ceder
a uma ou outra das p'lrtes, em Espa
nha qualquer armamento existente no

seu Exercito ou que para êste venha a

adquirir. Afigura-se-lhe que esta é a

unica garantia assumida perante todos
os países e cada um dos 'países partici
pantes do acôrdo. Não tem por isso du
vida em repetir individualmente ao Go
vêrno Checo o que colectivamente a to

dos já disse e por todos tambem foi
dito. .

Em 4 de Agosto o Ministério dos Ne
gócios Estranjeiros de Praga dava no

va explicação da sua atitude que, era

necessária ao Govêrno checo verificar
se a autorização de armamento para
Portugal não seria tomada por outras

potências ou pelo "Comité» de Londres
como um desvio da linha politica adop
tada pela Tcheco Eslováquia àcêrca
dos negócios de Espanha.
Com algumas variantes, esta vitima

explicação foi por ordem do sr. Benes,
Presidente da Republica, dada pelo mi
nistro tcheco ao embaixador de Portu

gal em Londres.
Sem embargo destas declarações, em

5 de Agosto o Govêrno checo respon
deu da seguinte forma à reclamação do
Govêrno Português.
Contesta que tivesse tomado uma de

cisão definitiva: diz que a condição de

exportação deveria ter a certeza de que
o armamento não seria cedido' em ne

nhum caso à Espanha; os dois govêr
nos deveriam determinar por acôrdo a

maneira de se alcançar esta certeza; em
todo o caso diz, o Govêrno checo re

pudia a suposição de uma desconfian
ça quanto ás garantias dadas pelo Go
vêrno português. Acrescenta, e pela pri.
meira vez evoca essa razão, que as de
moras do lado checo provinham da ne

cessidade de verificar se os pratos do
contrato entre a fábrica e o Govêrno
português sâo compatíveis com as ne

cessidades do armamento do Estado
checo; por fim, o Govêrno de Praga ne

cessitava de verificar se a entrega dês
se material não seria considerada co

mo contrária à p(JUtiea de entendimen
to previo com outras potencias sobre
todas as questões relativas ao proble»
ma c$pankol.
Termina o Govêrno checo por se quejo

xar da atitude do Govêrno português e

só julga passivei recomeçar negocia
ções se o Govêrno português revogar o
seu despacho relativo a causas Checas,
mas não toma qualquer compromisso.
Para que ate final se mantivessem as

contradíções, esta nota foi acompanha
da de declaração verbal de que para en

trega, em Setembro, de 600 metralha
doras, seria dada autorização, quanto
á parte restante seriam examinados os

prazos (declaração do ministro checo
ãrn Lisboa), mas não. a conheceram,
ainda, as estações oficiais checas (!.) po
deria ser contrária ás necessidades da
defeza nacional (declaração feita ern Pra

ga ao nossa ministro). Estes os factos,
cumpria ao Govêrno tirar deles o seu

verdadeiro significado.
Uma recusa de alteração para expor

tacão de armamento baseada nas ne

cessidades nacionais checas, nada teria
de ofensivel para o Govêrno português
(outros as tem feito)¡ uma discordan
cia quanto aos prazos seria discutivel,
mas se bem que inexplicavel nas cir
cunstancias da encomenda afrontava.
O que não o é, o que o Govêrno por
tuguês não julga compativel com as re

lações de amizade entre os dois Esta
dos, nem, sequer, com a colaboração a

que são obrigadas as chancelarias en

tre si, e a série de fundamentos insub
sistencias, insuficiencias, delatórios e

contraditórios, uns com os outros ale
gados pelo ministério dos Negócios Es
iranjeiros de um país e pelo seu pró-

ofi'ciosa
prio chefe, para justificar uma atitude
de suspeição assumida em relação a

um país com o qual se diz estar em re

lações amistosas.
O Govêrno português orgulha-se de

usar da máxima correcção para com

todos os países com que mantem rela

ÇÕeS; a nenhum quer agravar; as suas

amizades preza·as altamente e não co

nhece pressões que o obriguem a faltar
al) que lhes deve. De todos os outros

países só deseja e espera reciprocidade.
Não encontrou, porem, da parte do

Govêrno checo, ao qual não cessára de
manifestar sentimentos amistosos, e de
sejos de desenvolvimento das relações
económicas, como, ainda, ha pouco fô
ra afirmado no ministério dos Negócios
Estranjeiros ao representante checo, re
cem-chegado a. Lisboa. Nessas condi

ções, e a seu grande pesar, o Govêrno
português vê-se obrigado, por uma ques
tão de brio nacional, a reconhecer que'
não se justifica a manutenção das rela

ções diplomáticas existentes entre Por

tugal e a Republica de Checoeslovaquia,
e lógicamente lieso.]i:¡.eu fazê-la cessar.

Nessa conformidade o ministro de Por

tugal em Praga, sr. dr. José da Costa
Carneiro recebeu ordens de retirar com
o pessoal da Legação para Viena, onde
está acreditado. O ministro dos Negó
cios Estrangeiros checo, ao receber a

comunicação da resolução do Govêrno

português, disse ao ministro de Portu

gal que a-sua nota será aceite apenas a

titula condicional, pois o ministro che

co, em Lisboa, fôra encarregado de

apresentar uma proposta ao Govêrno

português, que desfaria o incidente.
Não quiz o Govêrno deixar de dar mais
uma prova do seu espirito contempori
zador, prestando-se. a examinar qual
quer iniciativa do Govêrno de Praga,
que pudesse convencê-lo de ter dado
errada interpretação ás atitudes assu

midas para com Portugal. Aguardou, .

pois, 48 horas, a comunicação do re

presentanté checo", em Lisboa, destina
do a provar os verdadeiros sentimentos
do Govêrno checo.

.

- A comunicação foi com efeito apre-
sentada. O Govêrno de Praga mantem

a sua recusa á aprovação dos prazos
ajustados com a fábrica do Estado che
co, que declara, agora, incompatível
corn o rearmarnento que Tcheco-Eslo
vaquia está procedendo (de canhões e

aviões). Dentro dos prazos ajustados
só pode ser consentida a exportação
de metralhadoras de um tipo mais ano,
tigo do que o escolhido pelos tecnicos
militares portugueses.
Como logo foi observado pelo minis

tro de Portugal, pretendia-se substituir
as razões de ordem politica por uma
razão de ordem técnica, que até agora
não fôra sequer divulgada. E nem

sequer foram indicados qU¡ll�quer pra
zos em que o contrato podena ser cum

prido. Estava tirada a ultima prova do
caracter puramente dilatório da deli
gencia checa. Só havia que seguir o

caminho já traçado. Nessa conformida
dade o ministro de Portugal em Praga
retirou, ontem, para Viena.
Os interêsses portugueses ficaram con

fiados ao represéntarite de Itália, que
se dignou aceitar esse encar�o, devida
mente autorizado pelo seu Govêrno. O
sr. Fiedler, ministro checo em Lisboa,
foi informado pelo ministério dos Ne
gócios Estranjeiros de que estão asse

guradas tôdas as imunidade e deferên
cias que a cortezia internacional dis
pensa, pelo tempo que fôr necessário
para preparar e efectuar a sua parti
da.- 19-8-37."

Curso Intensivo de Vinificação
no Posto Vitivinlcola da Régua
A .exemplo dos anos anterio

res, o Ministério da Agricultura,
no intuito de desenvolver a assis
tência técnica à viticultura nacio
nal, promove a realização de um

curso intensivo de vinificação,
que terá .lugar nos dias IZ a 19
do corrente mês, na. sede do
Posto Vitivinícola da Régua.

O curso será dirigido pelo
Engenheiro-agrónomo Mário dos
Santos Pato, director da Estação
Vitivinícola da Beira Litoral,
Anadia, corn a t<raajuva¡¡:ão dos
Engenheiros-agrónomos Tomaz
Tavares de Sousa, da Estação
Vitivinícola da Beira Litoral e

Alvaro Moreir.a da Fonseca, do
Posto Vitivinícola da Régua.
No ano corrente, é êste o úni

co curso para viticultores promo
vido pelo Ministério da Agricul
tura, projectando-se, para 1938,
organizar cursos com orientação
semelhante em Anadia, Régua,
Dois Portos, Braga e Santarém.
Todos os interessados deverão

enviar quanto antes a sua inscri
ção para a sede do Posto Vitivi
nícola da Régua, onde se forne
cem os programas e demais in

formações necessárias.

PRODUTOS V V
são bons produtos

Excursão a Sagres
Conforme anunciámos, reali

zou-se no dia 30 de Agosto ulti

mo, uma excursão a barlavento
do Algarve, iniciativa do guarda,
fios dos Correios e Telegrafos,
sr, Francisco dos Reis César.
A excursão que já havia saido

de Tavira com o atrazo de 2

horas por falta da Emprêsa da

camionete, teve que ser inter

rompida a 7 quilómetros de Por
timão por motivo de avaria.
Entretanto, a bôa intenção do

organisador e o interesse que
esta viagem despertou, em nada
foram prejudicados, pois a refe
rida Emprêsa concedeu maís o

dia seguinte para complemento
do itenerário, que foi cumprido
á risca e com outras vantagens,
visto que os excursionistas tive
ram ocasião de visitar mais de
tidamente as localidades do p_s.r
curso e os monumentos nació

nais do Algarve e apreciar as

belezas e encantos naturais da
nossa linda provincia; ouvindo
ainda em Lagos o concêrto pela
filarmónica local e assistindo ao

banho na Praia da Rocha, onde
na noire de 2. a feira lhes foi fa
cilitada gratuitamente a entrada

.

no Casino, dançando-se anima
damente até altas horas da ma-

drugada.
.

Apoz o café, a excursão reti
rou para as caldas de Monchique
onde QS excursionistas almoça
ram, tendo visitado as termas e

os pitorescos e apraziveis arre

dores, regressando todos verda
deiramente encantados com este

magnifico passeio e tendo o sr ,

César ouvido as. melhores felici

tações dos componentes da ex

cursão, da qual faziam parte
'dois funcionários superiores dos
Correios de Beja.
O «Povo Algarvio» agradece o

lugar que foi oferecido ao seu

reporter e a quantia de I2::tt>OO

que, por iniciativa do excursio
nista sr. Eduardo Felix Franco,
lhe foi enviada para os seus po
bres.

BANDA MUNICIPAL
DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 21,30 ás 23,30
I PARTE

Marchando através da

Georgia-P. D.. • Miller
Guilherme Tell=-Ouv. Rossini
Cançãodurn prisioneiro Pefíalva .
Boris Godunoff-Opera Mussorgsky

II PARTE'

The Geisha-Opereta S. Jane
Trondejante-Interm. H. Rocha
De capa e espada-M. M. Çanhão

_--

Concerto de 3,a·felra das 21,30 ás 23,30
I PARTE

Marcha.. ••• P. Vaz
Homenagem a Braga-Ab, S. Morais
Momento Musical. • • Schubert
Cavalleria Rusticana-Op, Mascagni

II PARTE

La Monteria-Zarzuella •

Gabriela-Tango.
Marcha.

Guerrero
H. Rocha
F. Fão

PELA IMPRENSA
«Tia·raG� - Recebemos mais

uma série de numeras deste in
teressante semanario Infantil.
O Tic-Tac ao mesmo tempo

que diverte a miudagem, faz-lhes .

criar o gosto pela leitura que
aliás é bastante instrutiva.
Recomendamos esta revista a

todos os bons papás.

«O Yolant8))-Completou mais
um ani versaria este prestimoso
semanário, defensor dos interes
ses dos motoristas.
Desejamos-lhe longa vida e

que continuern na sua intemerata
atitude .

«Alitena.-Temos presente o

n." IO desta simpática revista
mensal de T. S. F.
Optimamente colaborada ela

é duma grande utilidade para
todos os radiófílos.

«Terra Alentejana))--Após um

'ano de suspensão voltou nova

mente à luz da publicidade este

prezado camarada, acérrimo de
fensor da progressiva Vila de
Serpa.
Que tenha vida longa e ven

turosa são os nossos melhores
.

votos.

Reyista 'Portuguesa cie Segu
ros-Recebemos o N." 58 desta
interessante revista de divulga
ção e propaganda de seguros.
Alem de outros capitulas foca

o presente numero os seguintes:
«A Industria de Seguros e o

Desemprego», aA Nova Apóli
ce de Seguros de Acidentes de
Trabalho»; «Movimento de Se
guros em Portugal em 1936)) e

«Apontamentos sôbre a Tarifa
de Ramo Incêndio em uigor,» ,

Todos estes assuntos expostos"
com tôda a técnica de conheci
mentos interessa a todos duma
maneira geral.

.

Sangu�, Sangue ...
� Sangue

o triunfo dos marxistas em

Espanha corresponderia, não
só à -destruição da cultura espa
nhola, mas ao fuzilamento da
grande parte do povo. Seriam
vítimas dos agentes de Estaline I

todos os partidários de França
e também os que apoiam a Fren
te Popular. Liquidadas as direi
tas, seriam fusilados os trotzkis
tas e anarquistas, com o apoio
das esquerdas republi-canas e dos
socialistas. Depois caberia a vez

aos democratas e liberais. E, fi
nalmente, soaria a hora dos so

cialistas. Ficariam em campo,
completamente livres de qualquer
oposição, os cem por cento es-

talinistas. ,

Os comunistas já começaram
êsse trabalho de «depuração» da
Frente Popular que, 110 fim; tem

de se identificar completamen te

com a Terceira Internacional.-Os
trotzkistas e anarquistas estão a

ser perseguidos, com o consenti.
menta de Prieto e Azaña, ou,
antes, por. estes em obediência
a ordens de José Dias, delega
gado do Imperador vermelho.
Acaba de ser preso na Catalu
nha André Nin, antigo secretário
.de Trotzki, que, como chefe do
Partido de Unificação Marxista,
ocupou há dois meses a pasta
de Justiça no govêrno de Barce
lona e assassinados pelos guar
das da prisão onde se encontra

va e calcula-se bem quem foram
os mandões.

-

Exactamente corno na V. R.
S. S., na Espanha Vermelha
chefes queridos de ontem são
hoje acusados de serem fas
cistas ...

--

Concerto de 5/-felra das 21,30 ás 23,30
I PARTE

Marcha. • . .

Rienzi-Ouverture.
Feérie-8ailados .

Werther-Opera

B. da Costa
Wagner
Delhaye
Massenet

PRODUTOS V V
OS MELHORES

II PARTE

Rapsodia do Porto
Pepita Greus-P. D.

S. Morais
P. Chovi

Ca,a,
Compra-se uma morada com

6 compartimentos e quintal.
Quem pretender dirija-se á

Redacção deste jornal, iniciais
J. B.

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re

parações ..
Dão-se informações no Ter

reiro do Garção, n." H·-Tavira

J
Herta na foz
Arr enda- se: informa D.

Maria das Dores Campos,' rua
Miguel Bombarda, 63.
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UMA POR GRAÇA

O Cúmulo do Réclame
O cúmulo do anuncio e do ré

clame pode observar se nos ce

mitérios de Nova York e de Fi
ladélfia. .

No tumulo dum suicida dum
cemitério marroquino lê se:

«Aqui jaz X, que se suicidou
com um revólver (e segue a mar
ca da fábrica) que é a que me

lhor satisfaz aos suicidas».
No de Filadélfia há dois epita

fios-anuncios muito curiosos, ou

melhor dito, anuncios 'ás secas.
Um deles está num sumptuoso

mausoleu que e coroado por uma
enorme garrafa de mármore, na

qual se lê:
«O melhor Cognac é o da fá

brica de tal, cujo dono aqui [az»,
Se isto pegasse por cá have

riam bastos réclames ...

CAS,A
Vende-se na Rua Dr. Miguel

Bombarda, N.o 67, 69 e 71.
Tratar com a dona, Maria do

Carmo VIegas Corvo, na sua

residência na Travessa dos
Mouros.

Propriedades rusticas
Arrendam-se diversas situa

das nas freguesias de: Sant'Iago,
Santa Maria, Santa Catarina
e Cacela.

Recebe desde já propostas o

proprietario João Braz de Cam
pos, em Lisboa-Calçada do
Carmo. 20, L° Esq.o.
Para tratar pessoalmente com

o mesmo, de f 5 a 30 de Se
tembro em todos os dias uteis,
na Quinta do Mirante, freguezia
da Luz e aos domingos em Ta
vira no escritorio do sr. Carlos
Rodrigues Mil Homens.

Os· proclutos
V V

não necessitam publicidade

6ASAS
Vende-se uma morada de ca

sas com altos e baixos e quintal
com. pôço d'agua na avenida. loÓ
de Maio com os numeros 16·18
20·22 quem pretender dirija-se a

José Joaquim Ferreira na mes

ma rua.

PRENSA
Arrenda-se uma no sitio da

Palmeira, freguesia da Luz.
. Quem pretender dirija-se :io
proprietário, Antônio Patrocinio
de Mendonça.

Pela Provincia
Luz de Tavira Vila Nova de Gacela
l'Iovo pál'oco-Foi nómeado prior

desta freguesia o rev, Amadeu Ramos,
tendo resado a primeira missa no pas-
sado domingo. .

'Divel'sas l'Iotícias-Causou geral sa
tisfacão a notícia dada no "Povo Al
garvio», do conserto da estrada de
Amaro Gonçalves; faz bem a Ex.ma Ca
mara em atender as reclamações das

�

freguesias rurais.
-Vai já em estado adeantado a lim

peza nos ribeiros de Amaro Gonçalves
e da Caldeirinha vindo assim atenuar
um pouco a crise de trabalho trazendo
ali empregados algumas desenas de só
cios efectivos da Casa do Povo desta
localidade.
-No passado dia 29, organizou a

Sociedade Recreativa uma festa de
tiro aos pomb�s cabendo os três pré
mIOS aos segumtes atiradores de S.
Braz de Alportel:

1.0 prémio-José Tiago Correia.
2° prémio-José Gomes da Costa.
3,0 prémio-Domingos 'Dias Neto J or

-:-Foi muito concorrido um grandebaile aqUi realizado, com o recinto ilu
minado a luz electrica dançando-se até
altas horas da madrugada.
Na estrada via-se uma carreira inter

minável de automóveis que vieram a
esta localidade com rapaziada das fre
guesias visinhas.
-Encontram-se aqui diversas fami

lias de fora que vieram passar a esta
cão calmosa e ao mesmo tempo sabo
rear as deliciosas meloas desta terra

que se produzem em abundancia.

Albufeira

Estão a despertar extraordinário in
teresse as tradicionais e concorridas
Festas da Vila que este ano se realizam
nos dias 12 e 13 de Setembro, organ isadas pela Comissão de Turismo, de
colaboração com a Camara Municipal
e Comissão de Festas e abrilhantadas
p�las melhores filarmónicas da provin
CIa.

Conjugam-se pois os melhores esfor
ços para que estas festas atinjam este
ano o maior brilhantismo.
Será queimado um magestoso e sur

preendente Jogo de artificio nas noites
das festas, composto por mais de mil
peças de fogo aqua ticô, aereo e [apo
nez e subirão ao ar grandes aerostatos
com fogo preso, fornecido e capricho
samente preparado por um dos mais
habeis pirotecnicos do paiz. .

Do programa oficial das Festas, que
brevemente vai ser editado, podemos
já salientar os seguintes numeros:
No dia 12, domingo-Mercado re

gional nas escadarias do Tune!: Sole
nes Festas religiosas em honra de S.
Luiz e tradicional procissão.
Feericas iluminações no recinto das

Festas. Arraial popular. Concerto por
uma das melhores Bandas de musica
da provincia. Queima de Fogo de arti
ficio.
No dia 13, segunda-feira-s-Brilhantefestival na praia. Fogo japones. Ilumi

nações. Atrativas diversões no recinto
das Festas. Concerto e fogo aquatica e
aereo,

.

.

Em organisação-s-Concurso infantil
de construções na areia e provas des
portivas infantis de diversas modalida
des na praia, para disputa de valiosas
prendas. Regatas, provas de natação.Lawn-Ténnis. Basket-Ball, tiro aos

pratos, etc.
A E. V. A, estabelece serviço especial

de carnionetes e a C. P. bilhetes a pre
yOS reduzidos'
Vai ser também publicado o progra

ma das Festas do Casino, onde todas
as noites se fat ouvir a apreciada Or
questra AVIZ, de Lisboa.-e. .

NAo HESITE!

Beba só Produtos V V

laDI·DD PAIIADD DI TAVIRA
por Damião de Vasconcellos

ADVERTeNCIA
Este trabalho é o suplemento á minha

obra Noticias Historioas de Tavira.
Nas Notioias Historicas, descrevi Ta

vira debaixo do ponte puramente histo-
� rico; na presente publicação, esboço a

cidade ern seu aspecto social d'anranho,
ern uma evocação do passado, tanto
quanto possivel completa, baseando-se
na historia e tradições lo caes.
Alguns dos capítulos presentes foram

publicados em semanarios de Tavira;
agora são publicados novamente, mas

corrigidos e aumentados. d� forma a

torná los completos e mais rnteressan

tes; outros, o maior numero, são iné
ditos.
Que o leitor os ache curiosos, são os

meus desejos e a melhor paga do meu

trabalho.
No final deste trabalho, publicare]

uma corrigenda ás gralhas com que me

mimosearem.

1:

F estas e d lversões
No começo do. século XVI11

.

estava a findar o explendor de
Tavira, a sua vida de sociedade,
O seu comercio e industria.

Os seus fidalgos distlnguiam
se pelo tra,to e seus feitos; o po
vo, agremiado em corporaçõesd'artes e oficios, impunha-se pe
lo trabalho e amot da terra.
Festas publicas, festividades

religiosas, acontecimenro impor
tante, data a memorar, eram pre
testes de folgar.
A vida de sociedade era acorn- .

panhada ao som do manicordio,
do cravo ou da espineta, em que
lindas mulheres empoadas dan
çavam no passo gracioso do mi
nuete e da gavota, nos requintes
e elegancias d.o seculo, ou nas

danças mais vivas das galhardas
e pavanas. A musica de cámara,
'antiga, elegante: e simples daque
les tempos; á qual. subsiituírarn
o barulho e a melodia tristes das
grandes sinfonias modernas. O
violoncelo, a menina ao cravo,
entre dois candelabros, os violi
nos em roda, e mais distante o

circulo dos amigos na sombra.
Nos serões e serenins com ver-

Festa de eacela-No dia .12 dêste
mês realisa-se esta festa, qlle ha dois
anos não se fazia.
A's 12 horas haverá Missa solene a

vozes e orgão com sermão ao Evan
gelho.
A's 17 horas-Animada Cocanha.
A's 19 horas-Procissão da Veneran

da Imageñi de Nossa Senhora da As
sunção, havendo sermão ao recolher.
A noite, Bazar e lindos fogos de ar

tificio.
Na Cocanha, Procissão e Arraial to

cará a Banda Municipal de S. Braz de
Alportel.
Festa no Gremio eacelense-Reali

sa-se esta -noite no seu vasto salão um

animado baile dedicado á colonia bal
near da Manta Rôta.
1>oente -- Encontra-se restabelecido

da doença que o enfermou por alguns
dias o· nosso estimado assinante sr. dr.
José Vasco Nunes, médico municipal
desta vila e membro da Comissão de
Turismo.
Falecimento-Informou-nos o nosso

estimado assinante, sr. ElvirlO de Abreu
Silva, que no funeral do sr. Filipe Ce
lorico faziam tambem pane do acorn

panharnento, os srs. dr. João de Deus
Pereira, M.mo Juiz de Direito da Comar
ca de Tavira; dr. Arnaldo Lança, De
legado da mesma comarca; dr. Arnal
do Mendonça Palermo, notário em Ta
vira; Manuel G. Carlota, secretario da
Gamara de Castro Marim, tendo-se fei
to representar o Sr. Governo Civil de
Faro. .

Tambem fôrnos informados clue o
sr. Victor Adragão, Presidente do Mu
nicipio de Vila Real de Santo Anto
nio, tomou parte no cortejo.-e.

BEBA SÓ

Produtos V V

'RDPIIIDADII
Arrendam-se as seguintes:
La-Uma propriedade, no

sitio da Campina, com figueiras
oliveiras, casas de habitação,
palheira, ramada etc.
2.o-Uma outra no mesmo

sitio com grande figueiral, oli
val, casas de habitação, palhei
ro, ramada etc., nora tanque e

algumas arvores de fruto.
3.B-No mesmo sitio e pega·

da à segunda também com fi
gueiras e terra de semeadura
casas de habitação e palheiro,
cabana etc. e água.
4.B-Uma propriedade deno

minada a «Morgadinha» e cons

ta de terra sem arvoredo pa
ra semeadura, figueiral, amen
dual e algumas alfarrobeiras,
nora, tanque e levadas, casas

de habitação e arrecadação,
palheiro, ramada, cabana etc.
Esta propriedade, arrenda-se
no todo ou dividida em talhões.

Estas propriedades, são to-
.

d.as na freguesia da Luz de Ta
VIra.
. A quinta' db Pinheiro e horta,
dá-se de meias a pessoa que dê
boas referencias, e que esteja
em condições de fazer a semen

teira.
Para tratar sobre as mesmas

e sobre as condições, dirijam-se
ao dono Francisco José M. do
Passo, na Quinta do Pinheiro,
freguesia da Luz de Tavira.

��asPe�
4er/i(

Não é Maria da Luz,
Esta que vou perfilar,
Mas tem brilho que sedus,
No seu meigo e terno olhar.

Não é Maria da Graça,
Essa graça não é sua, _.

Mas sorri p'ra alguém que passa
A's vezes na sua rua.

.

Olhos grandes, expressivos,
Tal como os de Madalena,
Muito medrosos e esquivos,
São os grandes atrativos ..

Desta formosa morena.

Tem uma voz magistral,
Já foi menina de côro,
Tem vinte anos por sinal,
E 'stá quási no final
Do seu terceiro narnôro.

-su
'

Quinta da Barraqueira
No sitio de Estiramantens ven

de-se esta quinta, toda ou em

partes, com grande olival, amen
doeiras, figueiras e alfarrobeiras
e grandes terrenos para semen
teira.

Quem precisar, dirijir carta a

Vasco Campos, Avenida 5 de
Outubro - Tavira,

Regimento de Infantaria, 4
Conselho Administrativo

Edital
Faz-se público que no dia IS

do proximo mês de Setembro,
pelas :l4· horas, se procederá,
na parada do Quartel dêste Re
gimento, á venda de dois solipe
des julgados incapazes para o

serviço de Exército.

Quartel em Tavira, 26 de
Agosto de i 937.

o Secretário do Conselho
Administrative

laM NllaCla
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e _a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

Os produtos V. V
VENCERÃ.O

Fazem anos:

Aniversários

Jaime Herminia Ramalho
dos Santos

Ten.de Inf.s 4

SOS, redondilhas, vilancetes e jo.
gos de prendas e advinhas, ou
nas sátiras, apodos e rifões, to
dog os domingos e dias santos,
em que se seguia o diterio: Lida
de dia, â noite alegria,
Muitas e variadas festas hou ..

ve em Tavira e seu termo: inu
meras festividades religiosas, ro
marias, touradas, cavalhadas, ar
raiaes, festas e serões partícula
res que seria prolixo enumerar.
Vamos descrever, muito pela

rama, as festas publicas _ que
maior brado davam em Tavira:
o carnaval e o mês de Junho,
que todo ele era uma testa pe-
gada.

.

No carnaval, o transito nas

ruas torna va-se perigoso. Voa·
vam dum lado ao outro as la
ranjadas, ps arrerneços, os joro
ros sI'agua inundavam os vian
dantes.
Bonecos, monos ou espanta"

lhos de palhas e farroupagens;
bandeiras de esteirões velhos,
com fitas de tr�po�, chocalhos,
cascas de laranja, nabos, etc.;
cortejos de mascarados, danças
e musicas; queimas de bonecos
e seus testamentos; palhaçadas,
estalos, estrondos, businas em

Motor marítimo
Por motivo de retirada para

Lisboa, vende-se um motor ma
ritimo Bedoam, 2.a mão, traba
lhando a gazolina e petroleo.
Tratar em Olhão R. do Co

mércio; :l09.

PRODUTOS V V
Não se fala n'outra coisa!

tIoj�,-D. Maria da Encarnação Car
mo AYaujo Nolasco e MIe. Cacilda.do
Livramento Batista.

.

Em 6-D. Maria Eduarda Ramos
Simplicio e o sr. Manuel Lopes.
Em 7-D. Adozinda Judite Neves Ra

tae! Pinto.
Em 8-0 sr. Armando Vicente Go

mes Cardoso.
Em 9-0 menino Antonio Arriegas

Pacheco.
Em Io-D.ErmelmdaGomesMarques:
Em I I-O sr. Edmundo Teodoro

Chagas ..
Pa.rtida.s e Chegadas

No rapido de qu¡trta feira, regressou
de Lisboa onde tinha ido tratar de as
suntos de interesse para este concelho,
o sr. Izidoro Manuel Pires, Presidente
da Camara e Administrador do Conce
lho de Tavira.
-Está em Tavira o sr. dr. Antonio

Cabreira, conde de Lagos.
-Com sua esposa e filho regressou

de Lisboa o sr. Carlos Drago, factor
da C. P. nesta cidade.
-Partiu para Setubal o nosso presa

do amigo Joaquim Henrique Costa.
-Com seu filho regressou da capital

a sr.s D. Lucinda Pereira Leiria, espo
sa do sr. João Pedro _ Leiria, corner
ciante.
-Regressou de Lagos acompanhadode sua esposa, o sr. José Gregorio Via-

na, furriel de Infantaria 4.' .

-Por têr sido promovido a sargento
ajudante e colocado em Infantaria 15

(Lapos) partiu para ;aquela cidade o sr.

José Inacio Conceição.

Este número foi visado pe
la Deleo aç�o de Gensura.

solo e em grupos, filarmonicas
infernaes, roncas, latadas, esca

ramuças de farinha, tremoços,
ovos, laranjas, caqueiradas, etc.

Aproveitava-se a ocasião para
caluniar, enxovalhar, intrigas anó-

.

nimas.
. De noite, dos altos da povoa
ção, mesmo nos campanarios,
vozes disfarçadas por funis de

papelão, contavam anedotas ir
reverentes, e. acusavam amores

encobertos, publicavam escanda
los, inventavam torpesas, que
grupos espalhados comentavam
com gargalhadas.
Havia o simulacro da tomada

de uma praça de guerra africa
na, com verdadeiros soldados
comandados por alguns nobres,
que tinham pelejado nas campa-:
nhas d'alern mar.
Barcaças subiam o rio cheias

de mascarados simulando moiros
que desembarcavam á Fonte e

travavam combate com cristãos
na Praça, sob um chuveiro de
laranjadas, aguas sujas e outros

arrerneços, terminando pela vi
toria dos cristãos, que carrega
vam de ferros os prisioneiros,
levando-os em triunfo pelacidade.
'Varios bandos de farçantes,

Propriedade
Arrenda· se a. propriedade

.

que pertenceu a Joaquim Ro
drigues Cervo, no Alto do Cano
desta cidade.

Quem pretender dirija-se a
Asdrubal Pires em Tavira.

PROPRIEDADE
Arrenda-se ou Vende-se mna.

no sitio do MQnte-Agudo.
Quem pretender dirija-se a

Hernani António Pires Fernan
des=-Borda d'Agua da Assêca
-Tavira.

exibindo habilidades jocosas, pro
duzindo simulacros de actos pu.
blicos, muitas bebedeira-s, cenas
de pancadaria, nas ruas bailari
cos muito saracoteados e desen
gonçados, dum grande descara
mento; muitas e muitas danças
nas ruas: de velhos, meninos,
corcovados anões, gigantes, que.
muito divertiam os espectadores.
Folgava-se em plena liberda

de e com muita alegria.
No fim; na terça feira de En

trudo, á noite, fazia-se o enter
ro do Entrudo ou do ((bacalhau»,
mascarada funeraria que por ve
zes se convertia em, profanação
da liturgia catolica.
Durante todo o periodo carna

valesco, muito se comia, e em es

pecial o arrôs doce, fatias d'ovos,
sonhos, nógados, filhoses, etc.
Repetiam-se estes festejos to

dos os anos, com mais ou me
nos variantes, alem de outras

mascaradas publicas menos apa
ratosas, e das casas que á noite
recebiam mascaras de confiança
e onde se dançavam e foliava
com arreganho.

I

(Contt'núa)



4 POVO ALGARV-J:O

Ramo Vida o futuro do Vosso lar está assegurado
com um segura deste ramo, logo apoz o �

pagamento do primeiro premio, evitando assim que a

Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento do Ichefe da casa, .

"

Ramo Fogo o § 1.0 do Artigo 604.° do novo Código
Adrninistrativo-c-Decreto Lei n." 27424

é do teor seguinte; Os predios urbanos, o recheio de

estabelecimentos comerciais e industriais, não segu
ros em Socíedade legalmente autorisadas serão co

lectados pelas Camaras, afim de auxíliarem as Cor

porações de Bombeiros.
,

Acidentes no Trabalho Pelo decreto n." 27649 de

12 de Abril do corrente ano

é obrigatório aos patrões segurarem Q seu pessoal.

�-��
---

SELOS
Compram - se. Informa- se

na Redacção deste jornal.

Gúnha &. Dias, L.da
S - n�.6. �A �l�En�A�E -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da, Fosforeira Portuguesa
YBnda da taDaco a losloros

aos melhbres preços

Condições especiais
.
para revendedores

Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.mos

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecimento á grande quantidade importada.

-

PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA ALGARVE"
José Viegas Mansinho

Telefone N.O 40 TAVIRA

æ�� = = ���

I PRAZ���� �A_�OMES I
¡. Oficinas de Construção, Reparações e Escritório ñ
TI �UA COSTp;-- PINTO, 169-PAÇO D'ARCOS TI

-

,

.

Construções de Máquina's para Moagem e Descasque de Arroz.

Serralharia Mecânica e Civil-Carpintaria de

Moagens e Carrouceries - Ferraria e Bafe

n Chapa - Zincagem e Estanhagem Eléctrica.

II Telas Metálicas para Lavadouras, Taráras e

II Colunas Despontadoras e de Mante. Esmeril.

«TRIORS» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE CADEADO.

Juncos para Suspensão de Planchisters e Chumaceiras para Eleva

dores, sem fim, para Transmissões Automáticas e Rolamentos.
, '

Uniões para Veios' e Aneis de. Pressão, etc., etc.

�
REPRESENTANTE:

n'

I
Francisco' Martins Pereira . �

�1=====�I=====T==I=A==-V_ _:I-=R.==:I=AI====::::::I��I=:==J

Licores e Vinhos do Porto

Confeitaria

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Panlino &. Graça, L.da
RUI JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE N.o 41

T.A..VIRA

,/, I

J.

Chique
Papel de Cartas

Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ..
PAS, etc· ••
Sabonetes-loç6es -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Retendedora.

Módicos

Prevos

� ,-
" . t't"R' }' . /

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres

I
II

Duráveis

Saborosos

Agencia de Seguros em Tavira
�

de Francisco Antonio Padinha Rai·mnndo ri

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Francisco da paula ParBS
-

Madeiras 6 Ferragens

'Artigos' Funera.rios
-

Ayenida 1.° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

fábrica dt produtos rtfrigtrantts

V V
A. VIEIRA

.

Direcção Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

ESTRADA DE SANTA LUZIA

TAVIRA-PORTUGAL

.

FABBICAÇ.ÁO ES:M:EBADA. DE:

Refrigerantes de: 'LARANJA-LIMÃO-_ANA ..

NAZ-BANANA-PECEGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com extracto do proprio fruto,
Assucar Cristalisado e Agua Esterelisada.

11 maxima bigitnt. o maximo ts(rupulo.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABACOS rUClONlIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

.LIVflOS
fl£VISr¡\S

fU8.UCj\QClt$

•

TAVIRA

'...,.

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICACÂO MECANICA
•

Sempre os' melhores

produtos pelos pro
cessas mais modernos

Aaeneda elo cSeculo»

• POll'O AfDQA�llIO

A
N" , ,tençao .

Trabalhos Tipogrâficos

e Carimbos de Borra

cha oom perfeição e

rapidez, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARImBOS I·
VILA REAL DE SANTO 4 NTONIO


